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Jornal

Sindicato terá 
assembleia 

eleitoral no dia 
23 de janeiro

A HORA É AGORA

Faça o login usaNdo o QR Faça o login usaNdo o QR 
Code abaixo ou pelo site e Code abaixo ou pelo site e 

vote na eleição do Sindicatovote na eleição do Sindicato
Votação por meio virtual é rápida, fácil e segura e vai desta segunda (7) até sexta-feira (11). 
Chapa 1 - Unidade na Luta é a única concorrente e é preciso votar para garantir o quórum 

mínimo e fortalecer ainda mais o Sindicato e a categoria  

Chegou a hora de votar 
para eleger a nova diretoria 
do Sindicato dos Bancários e 
Financiários do Rio de Janeiro 
para o mandato 2025-2029. O 
prazo da votação é das 9 horas 
desta segunda-feira, 7 de abril, 
às 17h de sexta-feira (11). 

É muito fácil, rápido e se-
guro votar. Basta logar o QR 
Code publicado nesta página 
utilizando a câmera de seu ce-
lular ou smartphonhe. Ou, se 
preferir, pode também entrar 
em nosso site www.bancarios-
rio.org.br, clicando no link da 
plataforma VotaBem disponi-
bilizado e pronto, você esta-
rá exercendo o seu direito de 
bancário e bancária sindicali-
zado (a) apto (a) a votar. 

O associado eleitor que foi 
cadastrado receberá ainda, 
através de seu e-mail ou SMS, 
o link de acesso ao site da elei-
ção virtual. 

faça o logIn 

Seu login se dará através 
da matricula funcional, CPF e 
data de nascimento. 

ImportÂncIa de votar

Com a sua participação e 
voto, além de garantir o quó-
rum mínimo para validação 
do pleito (50% mais um), você 
estará fortalecendo o seu Sin-
dicato na luta pelo emprego 
e os direitos dos bancários e 

bancárias e também por mais 
saúde e qualidade de vida para 
toda a categoria. 

Quem pode votar?

Estão aptos a votar todos 
os bancários e bancárias da 
ativa sindicalizados até o dia 6 
de janeiro de 2025 e aposen-
tados que eram sindicalizados 
na data do ato de sua aposen-
tadoria.

por Que o voto vIrtual? 

A votação por meio virtual 
é segura, mais rápida e garante 
uma participação muito maior 
de eleitores, possibilitando a 
garantia do quórum mínimo 

e o direito democrático da ca-
tegoria de votar e escolher a 
diretoria do Sindicato para o 
novo mandato. 

Quem concorre à 
eleIção?

Apenas uma chapa conse-
guiu atender a todos os cri-
térios do estatuto e registrou 
a sua candidatura: a Chapa 1 
- Unidade na Luta encabeçada 
por José Ferreira, empregado 
da Caixa Econômica Federal e 
Kátia Branco, bancária do Itaú.
Os demais nomes da chapa 
você confere na matéria publi-
cada em nosso site.

Não deixe para depois a fi m 
de não esquecer. Agora é só lo-
gar o QR Code ou entrar no site 
do Sindicato (www.bancariosrio.
org.br) e participar. Bom voto.
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"A Lei 7.102 é do ano de 1983, 
e realmente precisa ser atualizada, 
em função das mudanças da pró-
pria criminalidade de lá para cá. 
Mas todas as mudanças precisam 
garantir melhorias e mais garan-
tias para a segurança, priorizando 
a vida". A afirmação foi feita por 
André Spiga diretor do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janeiro 
e membro do Coletivo Nacional 
de Segurança, que se reuniu, na 
quinta-feira (3), para debater a re-
gulamentação do Estatuto da Se-
gurança Privada em instituições 
financeiras. A norma, que tem 
sido objeto de análise do poder 
público e de entidades represen-
tativas do setor, ainda carece de 
ajustes para garantir maior clare-
za e segurança jurídica.

“Precisamos debater o tema 
com profundidade para garan-
tir um processo que tenha como 

 Coletivo debate atualização na lei  Coletivo debate atualização na lei 
do Estatuto da Segurança Privada do Estatuto da Segurança Privada 

Sindicatos da categoria bancária querem que mudanças garantam melhorias 
e mais garantias para a segurança, priorizando a vida 

André Spiga (primeiro à esquerda) participou de mais 
uma reunião do Coletivo de Segurança, em São Paulo

prioridade, a segurança de tra-
balhadores, clientes, usuários 
do sistema bancário e também 
da população de modo geral. Os 
bancos deveriam estar empenha-
dos no mesmo sentido, ao invés 
de focar no discurso de redução 
de custo e aumento dos lucros. A 

vida é o bem mais importante", 
acrescentou André Spiga.

Interesse da sociedade 

Os participantes da reunião 
apontaram que, embora haja um 
esforço para a regulamentação, 

o Decreto Regulamentador pre-
cisa de uma revisão que priorize 
o interesse da sociedade como um 
todo e não apenas das empresas.  
Foram identificadas também na 
proposta do decreto terminologias 
que podem gerar confusão na in-
terpretação do texto.Diante disso, 
o coletivo decidiu encaminhar su-
gestões de alteração ao texto envia-
do pela Direção da Polícia Federal 
(DPF), a fim de contribuir com um 
aprimoramento do regulamento, 
embora ele já esteja em vigor.  

O coletivo decidiu também 
enviar um ofício ao Secretário 
Nacional de Assuntos Legisla-
tivos do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP), Ma-
rivaldo de Castro Pereira, solici-
tando uma audiência para tratar 
das modificações no estatuto.
Mais detalhes da reunião você 
encontra no site do Sindicato.

O Departamento Jurídico do  
dos Bancários do Rio reintegrou 
mais um funcionário do Bradesco 
demitido irregularmente. 

José Wellington Cavalcante 
Dantas, do Bradesco Digital de 
Copacabana apresentou toda a sua 
documentação do INSS compro-
vando que se encontrava em licen-
ça médica para cuidar de sua saú-
de no momento do aviso prévio.  

EM DEFESA DO EMPREGO

Sindicato reintegra bancário do 
Bradesco Digital de Copacabana

A decisão favorável foi to-
mada pela juíza substituta, Cas-
sandra Passos de Almeida, da 
11ª Vara do Trabalho do Rio 
de Janeiro. O processo judi-
cial esteve sob os cuidados do 
advogado do Sindicato e da 
AJS, Henrique Lopes de Souza.  

Agradecimento

José Wellington agradeceu o 
apoio que recebeu do Sindicato 
desde o momento da dispensa 
no banco até a sua reintegração, 
citando a boa recepção que teve 
dos diretores Wanderlei, do Jurí-
dico e Edelson, além da estagiá-
ria Thaís, ambos da Secretaria de 
Saúde. 

Demissões irregulares 

O diretor do Sindicato Wan-

derlei Souza lamentou a postura 
do banco em mais uma demis-
são irregular. 'Temos que come-
morar as muitas reintegrações 
conseguidas na Justiça Traba-
lhista, mas também ressaltar a 
lamentável e insistente decisão 
dos bancos privados em dispen-
sar irregularmente funcionários 
adoecidos em função da própria 
política desumana de metas das 
empresas", destacou o dirigente 
sindical.

O diretor executivo da Saúde 
do Sindicato Edelson Figueiredo, 
destacou o bom trabalho do De-
partamento Jurídico com a Secre-
taria de Saúde.

"O trabalho conjunto do Jurí-
dico com a Saúde no Sindicato, 
de dirigentes sindicais e funcio-
nários, tem sido exitoso na luta 
em defesa do emprego e dos di-
reitos da categoria", comentou.

 As aulas da nova turma do 
curso Paternidade Responsável, 
promovida pelo Sindicato serão 
ministradas, por meio virtual, no 
dia 14 de maio, uma quarta-feira, 
das 18h às 21h30.

Para participar basta ser sin-
dicalizado e, quem não for, pode 
se associar ao Sindicato antes do 
início das aulas. Inscrições e in-
formações pelos telefones 2103-
4170 ou pelo e-mail cursopaterni-
dade@bancariosrio.org.br.

PAIZÃO BANCÁRIO 

Novo curso 
em maio  
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Foto: Nando Neves

Diretores do Sindicato dos 
Bancários e Financiários do 
Rio de Janeiro deram início 
na quarta-feira (2/4) a uma 
série de protestos contra a 
campanha nacional coloca-
da em prática pelo Bradesco 
para forçar os clientes a dei-
xar de exercer o seu direito 
de realizar saques e depósitos 
nos caixas eletrônicos. A cha-
mada principal da campanha 
do banco é “Sacar pra quê?”, 
visando desestimular clientes 

Sindicato protesta contra Sindicato protesta contra 
decisão do Bradesco de pôr fi m decisão do Bradesco de pôr fi m 
aos saques no autoatendimeNtoaos saques no autoatendimeNto

e usuários a usarem um ser-
viço pelo qual pagam tarifas 
altíssimas, com o objetivo de 
cortar custos e engordar ainda 
mais o lucro. Só no ano pas-
sado, o Bradesco faturou R$ 
19,6 bilhões.

A manifestação aconte-
ceu na quarta-feira (2/4) em 
frente à agência Serzedelo 
Correia, em Copabacana, es-
colhida por ter suspenso, em 
defi nitivo, saques e depósitos, 
tendo retirado estas operações 

do rol de opções dos caixas de 
autoatendimento. 

dIreIto do consumIdor 

Os dirigentes do Sindica-
to distribuíram aos clientes 
um boletim impresso da en-
tidade com o título “Cliente 
Bradesco, Sacar é um Di-
reito Seu”, condenando a 
campanha publicitária do 
banco, que tenta forçar cor-
rentistas e usuários a utili-
zar apenas os canais digitais. 
Na unidade da Serzedelo Cor-
reia, o Bradesco colou cartazes 
comunicando a suspensão dos 
serviços de saque e depósito 
no autoatendimento,  disponi-
bilizando as operações apenas 
na rede de Banco 24 horas e 
em suas plataformas digitais.

“Nosso documento orienta 
ainda os clientes que sejam 
impedidos de usar o serviço 
a denunciar ao Banco Cen-
tral pelo número 145 (Central 
de Atendimento ao Público 
do Banco Central do Brasil). 
O serviço está disponível de 

segunda a sexta-feira, das 8h 
às 20h, ligação com custo de 
chamada local). "O Sindica-
to também acionará o Banco 
Central, o Programa de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
(Procon) e parlamentares para 
cobrar o fi m desta campanha 
do Bradesco que vai contra os 
direitos dos clientes”, acres-
centou Leuver Ludollff , dire-
tor do Sindicato e integrante 
da Comissão de Organização 
dos Empregados (COE).

Também participaram do 
ato o presidente do Sindicato, 
José Ferreira, outros direto-
res da entidade, bem como o 
diretor da Secretaria de Com-
bate ao Racismo da Contraf-
-CUT, Almir Aguiar. “Conti-
nuaremos com os protestos e 
atividades para denunciar essa 
prática do banco de descaso 
com os funcionários e clientes. 
Realizamos o ato em protes-
to hoje aqui em Copacabana. 
Foi uma atividade muito boa e 
com total apoio dos clientes e 
funcionários”, afi rmou Leuver.

Diretores do Sindicato do Rio protestaram contra a campanha 
publicitária do Bradesco 'Sacar pra que?', na agência 

Serzedelo Correia, em Copabacana

Foi dado início na 
quarta-feira (2), a mesa 
de negociação para dis-
cutir a perenidade e sus-
tentabilidade da Caixa 
de Assistência dos Fun-
cionários do BB (Cassi). 
A abertura das rodadas 
contou com a presen-
ça da vice-presidente 
Corporativa do Banco 
do Brasil, Ana Cristina, 
acompanhada por dire-
tores e gerentes das áre-
as envolvidas no tema.

Também participa-
ram dirigentes da Cassi, 
incluindo o presidente 

Os aposentados 
brasileiros, inclusive 
bancários, como do 
antigo Banerj, tiveram 
uma boa notícia em 
meio ao custo de vida 
e ao endividamento da 
população brasileira 
tão altos. O governo 
Lula autorizou a ante-
cipação do 13⁰ salário 
do INSS, em duas par-
celas.

A primeira (50%) 
sai em abril deste ano, 
sendo creditada em 
maio e a segunda par-
cela será creditada em 
junho, também em 
2025.

Governo 
Federal autoriza 

antecipação do 130

para aposentados

Iniciadas negociações com o BB 
para o fortalecimento da Cassi 

Cláudio Said, que apre-
sentou a situação atual 
da entidade e suas pers-
pectivas futuras, des-
tacando a visão pluria-
nual para os resultados 
fi nanceiros e reforçan-

do a decisão da gestão 
de manter o projeto de 
atenção primária à saú-
de, apesar da projeção 
de defi cit. 

“Esse processo nego-
cial está sendo iniciado 

num momento em que é 
possível serem discuti-
das com profundidade e 
adotadas soluções pere-
nes que garantam a sus-
tentabilidade da Cassi e 
não prejudiquem os fun-
cionários do BB”, ava-
liou Rita Mota, diretora 
do Sindicato dos Bancá-
rios do Rio de Janeiro e 
integrante da Comissão 
de Empresa dos Funcio-
nários do BB (CEBB).  
Mais informações do 
encontro, em nosso 
site: www.bancariosrio.
org.br.

Representantes do funcionalismo do BB debateram 
com diretores do BB a necessidade de 

fortalecimento e sustentabilidade da Cassi

Foto: CONTRAF-CUT

SACAR É SEU DIREITO



Eleita a Cipa do Passeio Corporate  

O Dia Mundial de Conscien-
tização sobre o Autismo é cele-
brado no dia 2 de abril. A data 
foi criada pela ONU em 2007 e 
instituída no Brasil em 2018 e é 
uma oportunidade para a reflexão 
sobre uma maior inclusão dos tra-
balhadores autistas nas empresas. 

É esta a ação do Coletivo 
Caixa Autista, dos empregados e 
empregadas da Caixa Econômica 
Federal. 

“Nosso objetivo é fortalecer 
a inclusão, promover a cons-
cientização sobre o autismo no 
ambiente corporativo e garantir 
que todos tenham voz e apoio 
necessários para crescer profis-
sionalmente em um ambiente 
que valorize suas singularida-
des. Juntos, buscamos construir 
uma comunidade onde o respeito 
às diferenças e a valorização de 
cada talento sejam prioridades”, 
argumentou a bancária da Caixa, 
Larissa Argenta Ferreira Melo, 
que é autista, em carta dirigida 
aos sindicatos e associações da 
categoria. 

Da teoria à ação

Na carta, Larissa afirma que 

 Coletivo defende maior inclusão  Coletivo defende maior inclusão 
de empregados autistas na Caixa de empregados autistas na Caixa 

Dia Mundial de Conscientização sobre o Autismo (2 de abril) é uma oportunidade 
para reflexão sobre a necessidade de inclusão e diversidade nas empresas.  

há ainda “um longo caminho a 
percorrer para que a inclusão vá 
além do discurso e se torne práti-
ca efetiva” nas empresas. 

O texto destaca também que 
a Caixa como “uma das maiores 
instituições financeiras do país 
e principal parceria estratégica 

do Brasil na execução de políti-
cas públicas de inclusão, tem a 
oportunidade de liderar este mo-
vimento”. 

Dificuldades enfrentadas 

A bancária fala ainda das difi-

culdades enfrentadas pelos autis-
tas na estatal em função do pre-
conceito, que inclui a violência 
psicológica e denuncia também 
a “falta de compreensão sobre o 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e ausência de adaptações 
adequadas” no ambiente de tra-
balho, resultando em dificulda-
des para a ascensão profissional 
e nos processos seletivos. Ela 
defende um ambiente de traba-
lho verdadeiramente “acolhe-
dor, inclusivo e produtivo”, co-
brando providências da Caixa.  
“O acolhimento e apoio para a 
inclusão de pessoas autistas pre-
cisa ser uma ação de toda a so-
ciedade e o movimento sindical 
precisa fortalecer a luta pelos 
direitos destas companheiras e 
companheiros criando uma cultu-
ra organizacional para garantir a 
diversidade e a neurodiversidade 
em estatais e empresas públicas. 
É o caso da Caixa, que precisa 
ser a vanguarda deste movimen-
to, que tem de acontecer também 
em empresas privadas”, avalia o 
diretor executivo da Secretaria de 
Política Sociais do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro, Ro-
bson Santos.

A Comissão de Organização 
dos Empregados (COE) do Itaú 
se reuniu com a direção do banco 
para cobrar melhorias no progra-
ma GERA e, durante o encontro, 
rejeitou a proposta do Itaú para 
o reajuste da PCR (Participação 
Complementar nos Resultados). 

Durante a reunião, o banco in-
formou que já está implementan-
do melhorias no canal “Fale com o 
GERA". Segundo os representan-
tes do Itaú, cerca de 100 agências 
registram queixas mensalmente.  
A COE questionou o fato de as 
metas trimestrais estarem sendo 
cobradas mensalmente, com pon-
tuação elevada, sempre acima de 
1.000 pontos.

Cobrança abusiva 

A COE denunciou também ao 
banco o ranqueamento, a expo-
sição de funcionários em alguns 
locais e a gestão do programa 
GERA de forma assediadora e 

Funcionários do Itaú cobram
 melhorias no GERA e reajuste da PCR

criticou também a punição no 
Sistema de Qualidade de Vendas 
(SQV), em que um funcionário 
punido em uma agência e pos-
teriormente transferido, carrega 
essa punição para o novo gestor 
e unidade. 

Além disso, os sindicalistas 
questionaram a ausência de re-
muneração dos ANs no segmento 
empresas em relação ao GERA, o 
impacto da transferência de fun-
cionários e a mudança de porte 
das agências nas metas. 

Descomissionamento

Outro tema importante abor-
dado foi o crescente número de 
bancários rebaixados de cargo. 
Segundo a COE, em diversas re-
giões, gerentes estão sendo des-
comissionados para o cargo de 
Assistente de Negócios (AN), 
com jornada de seis horas. 

Os bancários rejeitaram a pro-
posta para a PCR imediatamente, 

argumentando que o reajuste pre-
cisa valorizar os trabalhadores, 
até pelo crescimento dos lucros 
do banco. Só em 2024, o Itaú 
lucrou R$ 41,8 bilhões, muito à 
custa do adoecimento da catego-
ria em função das metas. 

Aspecto positivo 

Uma nova reunião será agen-
dada para os funcionários apre-
sentem novamente suas rei-
vindicações sobre a PCR. O 
movimento sindical avalia que, 
por um aspecto pelo menos, a 
reunião foi positiva, pois os ban-
cários conseguiram debater os 
problemas e preocupações dos 
funcionários com o objetivo de 
encontrar soluções para os  pro-
blemas no banco. 

A diretora do Sindicato do 
Rio de Janeiro e representante da 
COE (Comissão de Organização 
dos Empregados), Maria Izabel, 
que participou da negociação, 

apontou o aspecto positivo destas 
negociações. 

"A reabertura das negocia-
ções sobre o programa GERA é 
por conta das melhorias que a 
gente tem condições de conse-
guir e o Itaú de atender aos fun-
cionários. O banco implementa 
as metas, tem as regras insti-
tucionais, porém essas regras 
muitas vezes não são seguidas 
pelos seus gestores, eles que-
rem ser 'mais realistas que o rei' 
e implementam as suas próprias 
regras. Então, o programa que 
passou a ter alguns acertos aca-
ba sendo ruim", disse a dirigen-
te sindical. 

"Por isso é muito importante 
este canal em que são transmitidas 
as insatisfações dos bancários e é 
possível também saber onde estes 
gestores estão errando. E sob este 
aspecto, estas reuniões são muito 
positivas na busca de soluções 
para as demandas do funcionalis-
mo", completou Izabel.


